
PROJETO DE LEI N. 004 7 DE 12 DE JANEIRO DE 1.993. 

Institui o Imposto sobre Vendas a Varejo 
de Combust rveis Lfquidos E Gasosos E d~ 
outras provid@ncias. 

DR. SI:':RGIO 
Prefeito Municipal de Esprrito Santo do Turvo 7 

Pau1o7 no uso de suas alribui,6es legais 7 

VILELA PINT0 7 

Estado de Si~o 

Faz saberr que a C~mara 
Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte LEI: 

i IIIPOSt O 

get-adot ... 

DA INCIDtNCIA DO IMPOSTO 

Ar t i g o i·>f - F i c a I 11 s t i tu r do () 
sub t-e c.ombust fve I S ). (qui drJc; e 9<:\SOSOS que tem COlHO fat. D 

a v E.' n d a a v a t · e ,j o r d e n t r e <J ll t. I' o ~; y c! os se g u i n t E~ s p ,.,. n <.1 u t o s :: 
I - gaso1 i n<:1.; 

II - óleo combus~·. rvt.1 ~ 
I I I r.\ 1 c o o 1 e t r 1 i c: o a n 1 cl1,. CJ c o m b u s t. r v e 1 -- A E~) C ;: 

IV - álcool et f 1 i co h 1 dratado combu"::>t. rvel -·· AEHC;: 
V gás natural" 

A1,.t i go 
c on tI'" i b u 1 n t t.':: 

I - o v(;~ 11 d e cl o I,. cl e q Ll a 1 q LI. e,.. q u d 11 t I cl a d e d e c o m b u s t r v e 1 a 
consumidor finalr em especial: 

a) as distribuidorasr pelas vendds efetuadas aoa 
~-~t·· a n cl e s c o n s um i d o 1,. (~ s e a o s c: o n s um i d o 1'· E~ s e s p €:' c: i a i s ; 

b ) o s p os t o s 1 ... í:.' v f.~ n cl <~ d o r e s o u o ~:; t. 1 ... (:\ n ~:; p o r t (·H:I o , ... e<;, 
revendedores retalhistasr pelas vendas efetuadas aos pequenos 
consuiTiidores~ 

c) as sociedad~s civis de fins n~o econ6micosr inclu
sive cooperativas que pr~t iqu~m operaçôes de vendas a varejo d~ 

CJmbust rveis 1 Fquidos e 9150505)! 

d) ns ~rg~os da administra~io p~blrca d1rrtar as 
cl u t a 1,. CJ u i as r as e 1r1 p r e s as p tJ. b 1 r c a=> r a~) •:> o c i f' d a d P s d e e c o n o m 1 cl m i s t a 
e as ·r ll n d E Ç. r) e s q Ll e v E.' n d a ITI (:• 'v' a ,,. 8 J Ct T p 1,. o cl Ll t. (J s c; ll ,j e i i:. os a o i ITI p () 5 t o y 

a i n da q u e a c o m p r a d rJ 1'· e s c.t c·:·~ de t. E.',,. m i na cl a c: c='· t. <:: g D ,,. i <='· p ,.-o r i s s i tl n ê\ 1 o tt 
f u n c i o n c\ 1 .. 

II -o compradorr quando revendedor uu distribuidorr pela 
quantidade de combustrvel por ele ronsum1da" 

Alr t i go 3·>f - s;lo SiJll rJal- i c\ITient t' 

t~spons~veis pelo pagam~ntu do impost.o rlevido~ 
I - o transportadory em rclaç~o ao~ combust(veis 

t r· a n s p o r t a d os e c o m t~ 1·· c: i i:'. 1 i :::--a cl o s n o v a r E·: j o clu r· a 1 ' t e o t. r· <-J n s p o , ... t f.~ )! 

I I ·- a d , ... m d ;: d m ou d e p ó s 1 l <J q ll <~~ m ~l.ll t E n h a s o b s u <:t g u é-1.1'" d a r 

C O I 11 O 111 e cl E.' t E· I'" C r;:- i r· n <:·. y \ D 1T1 b U S t. ( V e I S d e~:> t_ i 11 a cl OS a V E.' n d a d i I'" E.' t ct (c\ tJ 

c nnsurr1 i r.lo1"' f i na 1 

----~------~------------------------------------~----------------------------------' l 



DA N~O INCIDENCIA 

'" Artigo 4* 
incide sobre a venda dP óleo diesel e de 
PFtrdlt.'o- GLP (gc{s de=: caztnha). 

O 1 mpost c> nao 
Gás Liquefeito d~ 

DA BASE DE C~LCULO E DAS AL!QUOTAS 

A r t i g o 5 * - A b a s e cj f:~ c <:\1 c: ll 1 n 
do imposto~ o pre~o da venda a varejo dos combustfveis)" sobre o 
qual ser~ apl 1cada a al (quota de 3~ Ctrgs por cento). 

Pardgrafo dnico - O montante 
elo imposto intcgt'"a a base ele cálculo referida no "'caput"' do 
a , ... t i g o T c o n s t i l l.l i n d o s Pu d e s t a cr u e me r a i n d i c a ç: ã o p a t a ·f i n s d e 
conli'"Ole" 

DO LOCAL DA OCORRENCIA DO FATO GERADOR 

Artigo 6* Considera-se 
o c o, ... r i d o o f a t o 9 e ,,. a d o ,,. n D E' s t. a b e 1 e c i me n t o v<~ n cl (~ cl o , ... ,. i-~ n t E~ n c I i cl o 
C O tn O 1 O 1 O C a 1 r C O n 5 t I'" U r cJ O O l.l n ã O ,. O n cl (:;,' O C O n t f' i b Ll i n t e e>~(~~ I'" C e R 

a l i v i cl a d E' d e c o me , ... c: i a 1 i :;-~: <=~ ç.: ã o d e c o m b u s t. r v e i s a v a r E· j o ., c m c a r <:~ t e r 
pel'"manente ou lE.'ITipor<:~r irJy inclus1ve v· ... ~tc:ulos ut 11 izaclos tlo 
com~rcio ambulantep 

ne:'sle al'"t tgo 

de?sl i nat át·- i o 
muni c (p ion 

Pardgrafo dnico - O disposto 
n ã o s e a p 1 i c a ~ s i m p 1 e s e n t. ,,. e g a d f:? p ,,. o cl u t. o s a 

certo,. em decorr~ncia de operaç~o j~ tributada no 

DO LANÇAMENTO 

Artigo 7 * - Os contribuintes 
cJ 0 Í m P O S l O 5 0 b I'" e V e n CJ (:\ 5 C\ V a I'" E:' j O d e C O 0"1 b U S l f V F::' Í S 1 r CJl.l i d 0 ~:;. e 
fJ aS OS O 5 E.' S l ã O S Ll j E.' i t C) 5 a CJ r E· g i IH C::: d C? 1 a f'i Ç C\ ITI E~ n l D P O I'" h D ITJ (J 1 O 9 <:\ ç.: a O .. 

DO PAGAMENTO 

Artigo 8* -O i lTI p D S t. O S í~ I'' á 
apurado semanalmente (de seguncla-fetra a domingo) e pago atJ ~ 

quat'"la-fetra da semana subsequenlEr atrav~s de gu1a ou documento 
de arrecada~5o municipal <DAM)y na forma prevista em decreto 
r· eg u 1 amc-::n t. ad o r" 

DA DOCUMENTAC~O FISCAL E DAS OBRIGAÇOES ACESSORIAS 

Al'"ligo 9* - Os contribuintes 
do imposto serio obrigados,. al~m de outras exigências 

b :~~ '" . t '" I ·1 . ~. e s t Cl. <~ 1 e;; c i d a s e 111 1 e i ,. <:\ em i s s a o f? e s c ,,. 1 . UI'" <:1 ç c:\ o c e 1 v I'" o~:; ,.. n o (. <:~ ~:; 

fiscais e mapas de controle necess~ricJs ao registro das ent~adasr 
mov•mentaç6es e vendas relativas aos combust rveis)" estoques)" etc" 

f D t"" f:·~ ITI defini elos r· E~fJ u1 amen to r 

fiscais,. seria aceitos pelo fisco municipal os já 

'") t:.. 

----~------~--------------------------------------~-----------------------------'--~-~ 



d tel"·minação elo Lwn lrH:> NacJor.al de Pe:lJ'Óleo, 
dcteJ"minados pela Adm111 istJ·C\ção Estadual e Muni c ipa1 .. 

mais 

Artigo 10 
e c:: t C~. b e 1 e c i me n t o , s e J a m a t t 1 ::= ,. f i 1 i a 1 ., d e p 6 s i t o ., s u c UI'" s a 1 ., 
ou , ... e p 1 e s e n t. a ç ã o ., t f: ,,. :c{ P [.,c r- 1 t u r a ç: ã o f i s c a 1 p ,,. ó p ,... i a .. 

C<:.'-da 
agf\nr::ia 

Artigo 11 - Os cont.1 1buintc:~s 
d u i m p o ;:; t o d e v e r ã o p r o rn o v ~:71'" s u a i n s c ,,. i ç ~- o n a , ... E~ p a r t i .; ã o m u n i c i p <':1. 1 
c: o m p e t e n t e ., a n l e s d e seu r u n c. i o 11 a me n l o ., p a ,,. a o b t. e n ç ã o cl o a 1 v a ,,. c:~ ., 
sob pena de JnteJ-diç:ão,. lacJ,..ação e demais penalidades legais .. 

DAS PENALIDADES 

Artigo 12 - Quando por aç~o ou 
omissio do contribu1nlP., voluntariamenl~ ou não., não puder ser 
conhecida a base de c~lculo elo Imposto em determinado perfodo., ou 
a1nda quando os registros cont~beJs relativos ~s opera~6es 
estiverem em desacordo com as normas da legislação ou não mereçam 
f é ., o i m p o s t o se 1,. c:~ c: a 1 c u 1 a d o sob 1'· e a b <:·l <=..>e cl c~ c <i ] c u 1 o <:u·· b i t ,.- a d a 
pelo fisco por ccmpara~~o ou em ~unção de dados que exle1 iorizem 
a Situa~~O econamico-fil1anceira dO SUjeitO paSSIVOT indepen
dentemente elas penal idades cabrveis" 

A r t i g o 1 3 - () d e "E> c L'. m p ,,. i mE~ n l n 
das obrigaç5es tribut~rJas sujeitar~ o infrator) sem prejufzo da 
E-~~.igflncia do imposto~. à~;; ~;eguintes penal idades:: 

I -falta de recolhimento do tributo at~ a data 
e s t a b f? 1 e c i d a n o <:·t r· l i g o 8 ·>C· - m u 1 t. a cl e 5 0 /. d o v ~·:t 1 o 1'· d o i ril p o s t o 
atualizado ou corl~igidu monetariamente pela UFM ~ ou TRD ou 
equivalente qu~ ve n ha a substitui-las; 

I I - f a 1 t. a da em 1 s s ~.;_ (J d C7.' cl o cume,., t. e> f i s c a 1 a?? m o p (;::r·· a ç. f:{ o n E\ e> 

escriturada- multa de 100/. do imposta atualizado monetariamente 
p E 1 c""~. U F M (·? o u TI~ D ou. e q u i v < .. t 1 E~ n t e q u E. 'v' e n h <:\ a ~:; u b s t i l u f·- 1 a r..; ; 

I I I (' 1 l cl': .. ·. · ... , I :1 • (' • ., '"" - - :> ~ .... a ,.. ~· c - ·r a <:l "' f:7ITI 1 s s <:·to c e <. c:r c: u 111 e n t o T 1 s c a .. ..:. 111 L> 1 ..:. , c: .,.. ü ) 

8 S C I'" i t UI.- a d <:1. 1T1 U 1 l Cl cl C·:·~ 7 0 /. d O './ B. 1 (J I'" d O i ITI P O S t O êi. l U a 1 i ~~;c\ d Ca 

mo 11 e t. a I'" i a rn e n t e p e 1 a U F tí €·~ ou T F< D ou e q u i v<:\ 1 e n t c~ q u c~ v E',., h a a 
subst. itur-1as; 

I V ·-· €·~ m i s s ã o d 0..' d o c u me n t. D f i s c: a 1 c o n s i g n <:Hi cl o i lil p o l'" t. ~ n c. i a 
d i V e r S a d O V a 1 O I'" cl a O p f::' r· a ~ a O O U C O ITI \1 ~ 1 Q I'" (~ S d i f E' I'" C~ ll t. E~ S n a !:> 
respectivas vias 7 com o objetivo de reduzir o valor de) imposto a 
p a 9 a ,,. - m u 1 l B. d e 2 0 0 /. d o 'v' a 1 o ,,. cl o i m p n s t. o n ~\ ca P <":"! 9 D ,. a l u a 1 i ~:~ a c:l o 
ma n e t. <!1.1'" i a me n t. e p r: .. ~ 1 a U F t1 c~ (J u T 1\ D o u e q u i v a 1 (Ul t c q u E~ v e n J·, <:\ a 
subst. i l Ll t"-1 cl.S ~ 

V - t r c\ n s p r:i 1'· t. (7: r ,,. r::.~ c: ~~ b i m t-~ n "i:. o D u n 1 a n u \. <~·~ n li. ~:.o em e~=) t. D Cf u (i:' ou 
d C p Ô S i l O d 8 Fi I'" O d U t. (J 5 5 Ll,.i ~~ i t C> S a O i ITI p f.) S l I") ., S E~ IH d Ci C U ITI €-~ ll t. <:\ ç; ã D f i ~; C c\ 1 
rJ U <":\C O m p <;l. n h a d O S cl E~ d O C l.l. 1i1 e n t. O f i S C c·! 1 i 11 Í d f.} 11 f::~ O ·- lill.l 1 l a c:l E~ ~-~ 0 0 /. c:J D 

v a l o ,... d o 1 m p o s t o <:\t. u a 1 i z a cl e> m CJ n e:-; t. a ,.- i a m <~ n t E' p e 1 a U F rí ~~ n u T I~ D D u 
e q ll i v a 1 f.! 11 t (~ q Ll e v €~ 11 h a (:\ ~; u b s t i t l.l r-~ 1 a s )! 

"' I t . 1\1 V I - f a 1 t C:-\ cl (~ i n s c I'" i r; a o d c:a a:: em L I'" i J u i n l <·:·~ n a I'" c P <;\ ,,. • 1 <;. a o 
compEtente - multa de 50 UFM; 

V I I - 1'· ~- c : C> 1 h i m f~ n t. o d '.':.' i 1r1 p o s t o f <J I'" a c:l o p I'" a :z Cl :: 
a) ant.E~s de-:: qualquel.- Pl'·oc:edinlenlo fi~>C<:•.1 -·· mult·c;. de~. 

j_ 0 0 /. d o v a 1 o r cl o i n 1 p o s t. o <:a. t. u a J. i z a cl o mo n .:-~ t. a ,,. i a m e n ::. <-:·~ .. 

b ) d e p o i s c1 e p I'" o c: e cl i I "i I f7.' n i. o ·f-' 1 s c <:i .l -·· m u 1 t a . } 



tlnr do Imposto atu 1 i-i.1do monetar1atnt:'nle. 

Parágrafo Lln i co ~iob1 E o·-; 
d ~ b 1 t os 7 c o f r- e r ã o ,J UI'" o s d e i /. a o m ~ ~ 7 q u e 1 n c i cl i 1·- ~i o 5 o b I'" I? o v a 1 c.1 r 
elo impn:;to atual1..:-:ado monetar iamcnt.e pela UF-M e ou TRD ou 
equ I V~ll nte que venha a Sttbst I tu r-l<:tS. 

DAS DISPOSIÇOES FINAIS 

Artigo i4 - Para us efeitos 
d . s t a 1 e 1 7 a <:; cl c n o 111 i n a ç: õ e s r- e l a t. i v as a o s p r o d u t o s 7 

d 1 s t r i b u i d o r e s 7 I" e v e n d e d o I'" e s e c o n s um 1 d o 1 ... c s o b e d e c c m ~\ 5 n o nn <:1 s 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Petróleo- C.N.P". 

Parágrafo dnico - Fica o poder 
P • , e c. u t i v o a L' t.. o 1... i z c1 d <J a f i ,,.. m a ,... C o n v fi: n i o c o m o C o n s e 1 h o Na c 1 a n a 1 <1 e 
P E t r d 1 e o ou seu s u c e s s o,... 1 e g a 1 ,. e ou c o m G o v e I" n o cl o E s t a cl o d e S ~\ u 
raulor objctrvandu a fiscalrza~io da diSlf ibuiç~Or 
comercraliza~ão e consumo dos produlus referidos nPst~ lei" 

Ar-tigo i5 - O poder ~xecul 1vo 
pode, ... (:~ r- e 9 u 1 a m C:.' r.t. a I'" e s t cl 1 e i ., e s p c c: i a 1 me n t. (;~ q u a n t o ~\ f-' o I" m d d (.:·· 
lançamento., à documenlct<t:ão fiscal E.' ~s condic;:Ões de::- pa9ament.o elo~; 
li" I bulas .. 

A r t i g o 16 - .~ p 1 i c a m .. ~ se )' n o q u (· 
C O ll b E' r 7 OS P r· i n C ( P i OS 7 n O 1,.. m d S e d E ITI a i S d i S P OS i Ç Õ e S d O C Ó d I ~:J O 

T ,,. i b u t á r i o M u n i c i p a 1 r I'" e 1 a t i v o 5 à .~ d m i n 1 s t I" a ç ã o T r· i b u t. à,... i a .. 

Artigo i7 • ~:.-; dc~spes~:~:; 

cl e c o 1,. ,,.. e n t e s cl a e~-~ e c u ç: ~\o d a p I" E' s e n t E:-~ L G-~ i 7 c o r· r· E~ t" ~~o 
cl o t a ç: õ e s p I" ó p r i a s cl c> C),,. •;.: <:UTI e n t. o 7 s u p J. e me n t. <:·· d a s )' s .;~ 

p o r· c: o n t a cl <:"t s 
n e c c;~~; s t!~ ,.. i n .. 

A r t i g o 1 8 ·- 1::: ~=) t. a 1 c·: 1 E n t r· cl r· J 
e 111 v i g o I" n a d a t a d e s ll a p u b l i c a •; ã o 7 1,. e t ,,. o a g i n cl o s e u s e f 12 i t os a 

I .. '"' p a r t i ,,.. d e 0 1. I j a n e i I'' o I 1. .. 9 9 ~~ ., ,,. c~ v D g a cl a t:; a c:; c 1 s p o r:; r ç: o e s em 
cont. ráv· 1 <J .. 

Registre-se e publique-se. 

P .. M .• cl e E s p f' , ... i t r 3 a n c o j. ~-~ cl e J a n c~ i ,,. c:> d C7~ 1. .. 9 <;· 3 • 

.I 

PRFFC ITUP A • .. ''·!!CIPA L 
l!t.:?fRI7 SA - J-. J - ~. P. 

I l 

l i ()/ 
L. .. ' ...J 

-I , 
P u .Jic r~o I oi 

4 Ed1:;,ão n" .k.!.3. - ;;E Jp / .Q!. I·ª·!-
·-········-········ · · · ················~- ····--·--·-



LEI N. 005, de 12 de janeiro d e 1993. 

= Autori z a o Executivo Munici 
pal a conceder adiantamento 
de numeririos para pagame n
to de pronta e~et iva,io e 
di outras providfncias = 

--------------------------------------------------------
DR. SE:.RGIO VILELA PINTO, 

Pre~eito Municipal de Esprrilo Santo do Turvo, 
Sio Paulo, ~azendo uso das atribuiç5es que 
con~eridas por Lei, 

Estado 
lhe 

d f.~ 
são 

Faz saber que a CAmar a 
Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte LEI: 

ARTIGO 1* - r:-1 c:a o [',t:cut i vo 
Mun1c1pal aulori~ado ~ L.oncedev ddlanlam&ntos de numer~r1os 
<-\o s s c r •; i d 01- e s , a l é o v;:._ 1 o r d e 0 5 lJ 1-" M ~:;. ,. n 1 e d i a n t 0~ r e q u 1 => 1 ç ~i o 
dc~tPs ao Prc~~ito Muni~1pal c,. ~empr~ anter1or ~ 

1 i b e I'" a c: ã o , d e v c n d o !;H_ 1 p r €' c e cJ 1 d c• d E P IYI p c~ n h o y o b (.::' d E~ c i d CJ n 
d 1 sI' u s t o n os <:\1 ... t i 9 o s I> 8 e 6 9 d <:i. L E 1 F R d e I'" <"·\ 1 n .. 4 .. :1 ~1 0 , d E' 1. 7 
de março de 1964u 

Par(:{ grafo l.~ n i c o ·- O P I'" é' f e i t o 
M u n 1 c 1 p a 1 f \ r á .;..: >, p c d 1 r p o 1- t a 1 1 a e s p e'·· i f 1 c a n d o q u a 1 ~> o s 
c.,; E' I'" v 1 d o r e s q u c p o d e I'" ;.\ o r e q u i s 1 l a r a d 1 a n t c:\ m e n t os u 

ARTIGO 2* - Os adiantamentos 
con~edido( na fnrma do artigo dnterior t@m por obJetivo 
d t. c n d c r· ã s de s p P. r., as que. p o 1- sua UI'" v l~ n c i a >· e v E' n t u a J. i d <:l d e y 

f i n a 1 1 d a d e e n a t u 1 e .:-.. a )" I' o s s a m .:' s ~, i w <; f· I'" c:.~ n q u <":\ cl1 ... cl d ê\ ~-; , ~ .~ n d o 
qu~ cada despesa nã(.) pode1'"<i e!-,c~-::clel'",. 0:í. <un1a) UJ-fví ou out1·-n 
I'" e f e I'" €' 11 C i a 1 q ll e V € flf1 (:\ ("i\ S Ll b S t i t U f- 1 c.l .. 

'

.> á f 1:" • ·r· 1 r. ·ar gra o un1co amJ~m 

t:\lendé•rao tais ê:'.rJ i <·\nt.amt-·ntoc, as dE'~;pes<:'~:; cjE v i agem ou 
compra de- material ou ppqu~nos cons~rtos quey 
e ! ~ c (.;:- p c i o n <:\ J m c n t e ;- n ã o s <~ E:. n q tl <=' d r· c·.~ rn n o p I'" o c F s =:· o n cw m v. 1 cl r~ 
C O m p I'" a ,- p e 1 O 5 E l.l C cu·· a l e I'" d (.;.~ •? me 1·- g ~ n C i <:\ .. 

ARTIGO 3* ~ vedada a 
aquisição com os rc:::-c:uvso~; CJbticlos) r.-.. t rtulo de: adiantamento, 
de CJt.•.;:llCJUel'" matt:;l'" i al e~-~ 1 stent.P. r-.m E'sloque no a11TIO~<al-l f<·:\dDy 
a1nJa que ~eu valor esteJa dentro dos 1 imil~s estabelecidos 
no t-ü··t i gn ant. e1.- i OI'">" e 7 t. él.mbém no<;; c<:~.;c,s em CJUE' c\ -:\qUIs 1 c;.~~·l 
d (7.· V a S Ll b DI ri I O a t" ·-·SE: a O r-H" C:H: E S ~~C) l1 C w· 1T1 c:l "I d (-; C O ITI P I'" <:\ .. 

t1omacl or cl D";> 

él e ·c jnt.as 
or· i 

AI~ TI GO 4·lC· () '",C I' v i d 01 ... 

das ele::)~ f:~sa<:; 

dos gasto~; 

I'" C c-\ 1 I ~~ ~:\ d ".\ S y 

E~ fet Uc:\c.l Dt> ,. 

. ..... o l.: a f:> 1 a o 
,j u n t <:"l i'" 

~·E n do 
. N t m 

su~ apl 1caçao R prEs.açao ele 

<'\ s p c 11 d. .J 1 P ~.:J a 1 ~ .. 
ARTIGO 5~c· 

d t m c.a l·•l'·<~~s .a(,.<:lCl 
c o n 1 p 1 c .. v a 1 1 t. e i;, 

t CJ t ,· •. 1 m <~ n t \·.' 
(.tillt(-1.<=_,7 llt 

i .::.. a d c·l c;:., 1 i ã o p u d e r· e rn ~:; c·.~ I'" c c J m P I" o v a d a':) , c1 e 

c. o m o <:u ... t i g o a n t e 1'. i o r· , t. <":'- i s c o m o ~ c o n r:lt t ç. ~\ o u u 
rJ C:2 q I. e "l <:i. S d <:- H p E S a (j (~V f' ll t LI a I :> :r l!\ p I'" f 5 t. a Ç dO cl E: C: O 11 t a :) f c\1'" ·- S C~ - (~ 
p e 1 c:\ j ll 11 t Cl d <:\ cl . I t-' C i b fJ O ll 1"11 f·' ITI CJ I'" a 11 cJ D y L O ll t. E' 11 d l ) . (:\ 

I t 'l 1- · ("J " c.·J :·. ,:_, f:> ·.1. I. C. ~- r-· r\ O d n n llli"l ( I'" <:~I'" i CJ v c E~ . """( I Cl {;\ ~ '" .., • 

l 



cada caso. 
ARTIGO 6* - Os servidores 

t o ma do r e s de a d i a n t ame n t o de v e I'" ã o p r e s t a r c o n t as 7 dos 
valores recebidos: 

I -mensalmente)' at~ o dia 10 Cdez) do m~s 
seguinte ao recebimento do adiantamento)' nio importando 
qual o dia do m@s em que o tenham recebido; 

I I - quando necesssá1,.. i o .. 

ARTIGO 7* - A pre5la~~o de 
contas dever~ ser encaminhada atrav~s de ofrcio ou 
memorando ao Departamento de Contabi1 idade da Secretaria de 
Administraçio/Finanças 7 com a docume n taçio ccJmprobatdria da 
despesa)' o qual a examinará e 7 aprova n do-ay valerá como 
quitac;ão .. 

ARTIGO 8* - O saldo porven-
tura existente do adiantamento conced i dop deverJ ser 
recolhido na Tesourariar media n te gu i a-recibo de 
recolhimento)' expedida pela Contabil idadep figurando o seu 
valor na prestac;ilio de con tas .. 

A R T I G O 9 * - N f:\ o s c:: f <:u- e:{ 7 €~ IH 

hipdtese alguma)' adiantamento a servidor que tenha 
prestaç~o de contas ainda nâo r egularizada ou aprovada na 
·forma da prc::sente Lei .. 

ARTIGO 10 - O Departamento 
d e C o n t B. b i 1 i cl a cl e cl a Se c: I'" e t. a r i a d e A dm i n i s t I'" a ç: r-~ o I F i n a 11 ç: a 5 r 

n o e~< ame d os g as t o ~; r p o cl e I'" á s o 1 i c i l a I'" a os se I'" v i cl o I'" e s 
tomado l'"es ele aclianlamentosr tDclos os esc1arc~c iment.os que 
j u 1 g a r n E~ c e s s <:\ I'" i o s r b e m c n m o I'" (·?c o I'" I'" e r· a c o n s u 1 t a s e :d. C7~ I'" n c-, s; 
sobre a colaçio dos valores das despesas e~el ua d as " 

ARTIGO 11 - Fi ca d esig n ado o 
I'" e 5 p o n s c{ v e 1 p c~ 1 o D c~ p a 1 ... t. <:wl e n t. o c:l<-:: C o n t a b i 1 i cl a cl c~ p P a I'" <::\ 

j u lg<:,_r· as Pl'"est.ar;ões d e con la57 in cl e pc-~ n clt-~ n t.c7~ rrJ E-~ nt.c·:~ cln 

J u 1 ~~ B. m e n t. o d o T I'" i b u n a 1 cl c:-~ C o n l a s d o E -::; t. a d o c:1 e S ~\ o P c:\ u 1 o .. 
ARTIGO 12 As despesas 

d ~·c o I'" I'" e n t e s d a e ~-u.;; c: u .; ~~ o c! a p I'" e s E~ 11 t c-~ l c.;; i , c o I'" r· e 1'. ã o P o I'" c o n t a 
de dota~6es p rdpr i as do orçamento)' suplemc::11ladasr se 
necessál'" i o n 

ARTIGO 13 o E;.~ t:·~ c: u t. i v o 
Munic i pal poder~ regulame n ta r )' por decreloT a pr esente 1ei7 
p a I'" a a s u c\ p e I'" f t-~ i t <:i. a p 1 i c a ç: ã o .. 

A R T I G O 1 4 - E~:; t. a L(~ i e n l I'" <:•. I'" á 
n a cl a t a d ~~ s u a p Ll b 1 i c a ç: ~\ o r I'" <-2' t I'" <J <:-'1 9 i n d o s c~ u s em v i 9 OI'" 

efeitos I 
. . ,,. 

<J. p a 1'· t i I'" d E·~ 0 :í. I 0 j_ I <J ~=~ r r e v o g <:u:l a s <:·~ s c 1 s p o s 1 ç o c~~; c.;; m 
con t. 1'"<:t1,. i o .. 
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